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OBRA OE RAPAZES, PARA RAPAZt.~, PELOS RAPAZ E~ 

~EDACÇÃO ADMINISTRAÇÃO E PROPRIET.ª 

l!Ma M. ~ M. 1JÔJtÚJ. 
PAÇO DE SOUSA ' 

Ouvintes da Emisssora, comoda­
mente instalados a esta hora à roda 
dos vossos apart:lhos,-como não gos­
taria eu também de escutar, por essa 
forma e nêsse aconchego, qualquer 
-coisa grandiosa trespassada de huma­
llidade, que falasse tão alto e tão 
fundo, como fala hoje à alma, a saü­
dade dos vossos mortos. Sim; escutar 
algo de construtivo, de real, proferido 
em palavras que fizessem sangue, por 
·trazerem o sangue dos fracos, dos 
empobrecidos, doe estropiados, daque­
les que outrora procuravam Jesus e a 
quem Jesus procurava;- -gostaria de 
ouvir. 

Mas eu não posso escutar a mim 
mesmo, tão pouco tenho aparelho para 
escutar os outros; nem cuido que haja 
alguém que venha ao micro, trazer 
notícias e pedir remédio, para um mal 
que passou à clas1:1e de incurável, por 
preguiça de reagir. 

E contudo, é necessário que se 
diga; é preciso que se denuncie. Entre 
o utarde11 e o • nunca,,, vamos esco-

I Director e Editor 
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Amo demais, para consentir que outros 
se fartem de gozar à custa doe famin­
tos. Nilo dou festas de caridade. Não 
aceito que as deem em meu nome. 

É principalmente para me ajudarem 
nas despesas astronómicas da constru· 
ção da Aldsia dos Rapazes, que eu 
lanço hoje pregão. A obra é conhecida. 
Centenas de visitantes de todos os 
pontos do nosso país, teem observado 
o progresso dos edifícios em curso. 
E ' uma coisa nova na maneira de 
construir; aboliu-se o clássico casarão. 
Aparecem casas apetitosas, eobrias, 
elegantes. E' uma nova concepção de 
educar; aboliu-se o velho sistema. 

Eles respiram alegria por todos os 
poros; uma alegria convicta, sã, comu­
nicativa. Ha dias, um grupo dêles 
estava mostrando aos visitantes as 
suas coisitas íntimas, presentes que 
recebem por acçêles nobres que prati­
cam. E' o seu tesoiro. Tiravam de 
dentro de pequeninas caixas e exten­
diam eôbre a mesa, para que vissem 
e comparticipassem. Sim; alegria co­
municativa. 

Ele11 vão ao Porto vender o nosso 
"ornai, O Gaiato, e são disputados por 
fa.mUiaa da cidade, que os querem ter 
à. sua mesa para almoçar. O Zé 
Eduardo, um dos vendedares que come 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

u,i. da &.da 1ttm,'~ 
R. SANTA CATARINA, 628-PORTO 

ab angelis, epitafio das catacumbas. 
Chamado pelos anjos. 

Levantá-los na vida, levantá-los na 
morte. Dignificar a natureza humana, 
aquela mesmo que Cristo Jesus mara. 
vilhosamente reformou. 

Eu acredito nas possibilidades espi­
rituais da fauna das ruas, que ime­
recidamente sofre a fome lenta e o 
abandono dos responsáveis. Eu desejo 
levantá-la à altura que lhe compete, 
dar-lhe o bem a que aspira, e sentá­
-la à mêsa com talher completo, senão 
igual ao dos teus filhos, nem isso con­
viria, talher suficiente e a".lequado à. 
sua categoria social. Para tanto esque­
ci-me dos meus interesses. Para tanto, 
perdi a minha vida. Para tanto venho 
hoje a êste mirante, rogar que faças. 
tua esta empresa,-e me ajudes. 

As Cnsas do Gaiato servem êste 
propósito. A de Miranda-do-Corvo, j á. 
tem 4 anos de vida. A de Paço-de­
·Sousa, naaceu o ano pasdado e tem o 
mesmo ideal. 

Faze te hoje assinante do nosso-
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,DA RÁDIO RENASCENÇA DO PÔR TO 
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lher o primeiro advérbio. Venho de- Rasgou·se o véu do templo, Chegou a na Avenida Rodrigues de Freitas, quinzenal O Gaiato; ·é uma forma. 
nuociar aqui o mal da criança da rua hora de redimir por amor, sob o sinal informa, que no final da refeição, prática e fácil de auxiliar a obra. 
e apontar o retnédio que já existe na da Cruz. brinca no terraço da casa com um Envia para o 54 da rua dos Clérigos 
Casa do Gaiato em Paço de Sousa, Eles, 08 garotos da rua, apresen· Menino da família. Outros, contam ~quilo que fôr mais do tAu. agrado, 
abrigo limitado, onde muitas dezenas tam-se à. nossa portaria e passam de como os Senhores se sentam ao pé como dinheiro, roupas, calçado, pois· 
dêeses seres adoráveis, encontraram já imediatamente para a mão do roupei· deles a observar e a instar que comam que sendo do teu, também é do nosso. 
a fôrma do seu pé. rito que os veste, e do chefe de dor- mais. E costumam trazer cartêles de Deposita no Banco Espírito Santo, do· 

Eu poderia organizar as chamadas mitório que lhes indica 0 leito, e do novas famílias, a convidar para 0 Pôrto, de Lisboa ou de Coimbra, onde 
j.~-s de car•dad• ou permitir que · h · t ã d a Casa do Gaiato tem conta aberta • .,.,..., • "' cosrn e1ro que aumen a a raç o, e o domingo seguinte. Partiu· se o véu do 
outros as fizessem para mim. Não fal- refeitoreiro que lhes marca o lugar. De templo; os velhos ritos acabaram! Comunica hoje, neste momento & 

tariain para isso colaboradores de boa tal forma 0 recemchegado se vê no Redime-se por amor! por telefone, a esmola que me vais 
-vontade, mas não. Elas são uma peste · d d lh · dar, para eu saber que as minh1:1e meio os a sua egua ª• que mui Já temos uma luz acêsa no céu. O social; são abismos a chamar abismos. at al t 'd · t d palavras caíram em bom terreno. Em n ur men e cu1 a que os or1en a o nosso Manuel Delfim, morreu-nos há 
A ignorância de quanto sofre a indi- ã t h à Nã d homenagem aos mortos, para benefi· ree e o es ran os casa. 0 se po e dias de morte dolorosa e preciosa. 
gência. o desiquilíbrio de sentimentos, fazer melhor. cio dos vivos, marca a tua presença, 
o excessivo desejo de ostentar, tudo Foi um holocausto. Durante doze sem arrependimento . 
. t t d b d't d Assim instalados no que é seu, d1'ae de 24 horas, ardeu a v1"t1"roa no is o em usurpa o o nome en 1 o e d b · d 
carl.dade e fe1' to dela caricatt1ra trá- ca ª um cem 0 rigação eterminll· l T' h 9 d 'd d y· da, cresce naturalmente neles o a tar. m a anos e i a e. iera 
gica de amor do próximo. Poderia, . amor ao trabalho e à virtude, a seu Ido entulho do Aljube. O seu funeral 
sim. Nilo faltava quem aplaudisse. tempo. Como poderinm êlee encon- foi um bino de reparação à miséria da 
E' muit.'> fácil andar ao sabor dos Jh · h CA d 300 trar-se ontem, nas ruas, entregues entu eira umana. erca e 
tempos. Porém, eu tenho tanto res~ como andavam a si mesmos? E como !homens de Paço-de-Sousa, protestaram 
peito pela orfandade, pela viuvez, podem êles boje perder-se em eui; !contra a vala comum, com a sua pre-
pela pobreza, pela miséria; tanta dor casa, entregues como andam ao tra- jsença de piedade e de silencio. Os 
ea sinto pelo orfâo, pela viuva, pelo b lh 1 l A a o, no ca or da areira e no bafo jsinos do mosteiro dobraram. Igreja 
pobre e sobretudo pelo miserável, que da mãe?? !estava, na pessoa do pároco . ..4scersitus 
há muito me propuz colaborar nos 
seus males dando-me ao trabalho de 
mendigar para êles. E daqui nasce 
que tenho levantado a voz nos teatros, 
nos cinemas, nas praias, nos boteis, 
nos pulpitos, na imprensa, e hoje 
aqui; arrastando o tempo, as fadigas, 
as inconveniênciaa, os fiascos, as crí­
ticas. Tudo me tenho feito para êles, 
a-fim-de que êles sejam meus. 
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Palavras não eram ditas, quando se 
forma uma grande tempestade no tele­
fone e começam a chover 5006, e mais 
100$, e mais 10~, e mais 406, e mais 
5~, e mais 100,i;, e mais 200~, e mais 
506, e mais 100~ do Zé Nfoguem 2.0 • 

O primeiro Zé já me escreveu a dizer 
que há um 2.0 • Quem dera muitos 
Zés deste quilate. 

Maia 100~, mais 206 do zé Nin­
guem 1. 0 Mais 100~. Maia 50.i;. Mais 
idem. Mais 20~. Mais 1006. Mais 
metade. Mais o dobro. Mais 500~ de 
Aguas Santas. Mais 100~. Mais 306. 
Mais 300~. Mais 20~. Mais 50~. Mais 
20~. Mais idem. Mais 56. Mais idem. 
Mais 206 e idem. Mais 500,!). Mais 
25~. e mais 60~. Mais 100~. Mais 
50~ e idem, e o dobro. Mais 6 oami-
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Pobres· de Cristo 
ACTA N.0 6 

No dia 11 de Novetnbro fomos 
visitar os nossos pobres o de Bairro~ 
vai indo menos ma l e ouvi dizer que 
êle dava tudo aos sobrinhos, mas eu 
não acredito porque o vejo num mísero 
estado da. pobreza. O de S. Lourenço 
continua entrévado cada vez mais 
aindà não recebeu a cama e a roupa 
para êle que anda quási a morrer de 
frio se podesses fazer essa esmola de 
dares a cama completa e a roupa para 
êle ficaria muito contente em dar-lhe 
essa esmola. A do Lugar do Assento 
vai indo bem mas precisa de comer. 
Também ainda me disse que não tinha 
nenhuma roupa para dois filhos que 
tem junto com ela porque um está 
numa casa a servir e fictl lá e dão-lhe 
roupa e comer. 

Está.mos a ter já pouco arroz e é 
preciso ver se nos mandam ~u se 
socorrem com algum dinheiro para. 
ajudar a comprá-lo. 

Espero muito que me deem alguma 
roupa para o meu querido pobre que 
tanto amo. 

Eu enganei-mo na outra acta dizia 
que da.vamos 1 L. de feijão m as nós 
só damos uma caneca porque temos 
pouco. 

O SECRETÁRIO 
José Eduardo. 

P. S. - O Zé Eduardo diz qae o Pobre de 
Bairros dá aos sobrinhos mas não é 
assiq>, deve ser aos netos. Êle diz niio 
acreditar porqae o vê maito pobres 
Eu acr~dito. Os avós téem todos 
ama doença no coração que ninguém 
entende, As avós, muito pior. 

====//==== 
Realidades ... 

E NTRO n3 cozinha e lléjo o cozinheiro 
-chefe, o Carlos, a bailbr o pião! 
Ele tem de pôr o jantar ne mesa 

ao meio-dia certo, agora que temos a 
escola em plena função, mas tem igual· 
mente de pegar o tributo à sua id flde. 
Este não é dos que mais custa. Se o 
Carlos não apren1er aaul a conhecer-se 
e a poesuir-3e, t .!mpo 11irá em q1.1e há-de 
pagar muito mais caro outros tributos 
multo mais p~sadoe. 

Dentrn das rielidades cristãs e no 
que toca à \lide de cada um, não há lugar 
para p~ssimismos. Heroísmos, sim. 

========//======== 
aae. Mais 50$. Mais 20$. Mais 40.!). 
Mais 50,?. Mais 5$. M:ais dez tostões. 
Mais 100$. Mais 500$. Mais 503. e 
idem. Mais 1 OOrS e idem, e 25,'.), e 
outro tanto, e o dobro, e ~o~ e 120$, 
e 5,5, e 50$, e o mesmo, e o dobro, e 
o dobro, e 2$50, e 100~. e mil e 50$ 
e 20$. e 5$, e 20rS e 50$ e ::!O~ e 
idem, e 100;?, e mil, e 200$, e 20$, e 
o mesmo, e metade, e outro tanto, e 
15;>, e 20$ e 100,l) e o dobro, e oiro, 
e 5,!), e 20.!> e 501!) e mil de Matozi­
nhos. 

Alguem de Matozinhos prometeu 
chamar-me; chame, que e u vou. Mais 
dois mil. Mais 200$. Mais 100$, 
e 206, e 50,S. e idem, e 20$. e 50$, e 
200$, e 40 piões com suas faniqueirae 
e mais uma duzia de g ravatas, e mais 
50,!) e idem, e outro tanto, e o dobro, 
e 20~, e 185@, e 20$ e idem, e 12 me­
tros de ganga, e 20$ e 30$, e 5$, e 
350,§), e 25$, e 50~, e 250§, e 20$, e 
idem, e idem, e uma cama com col­
chão e 40.l), e 50$ e outro tanto, e o 
dobro, e 20$ e 10$, e 20$, e metade, 
e mil, e 20$, e 30$ e ide m, e 10$ e 
100$ e lOS e 20$ e o mesmo e me­
tade, e metade, e 20rS e o mesmo e 
100;?. e 20~ e acabou de chover. 
Porto, quem te não há-de amar! 

Não há nomes, mas eito conhecidos 
todos quanto ee apresentaram. Vieram 
t8das ae classes. A oariàade não forma; 
une ae classes. 

•. 

·' ·1 

o T 1 e 1 As 1)•daJJo. 

1 V E R s A s ~~~~~levado, mfils == == " 
,.,,,., 

M ORREU-NOS uma \lace, e fomos 
Jogo, pressurosos, pôr ô nosso 
gado no seguro, para não ficar­

mos em nada atrás dos male;-depois de 
roubado ••. 

O Lisboa \leio aqui ao meu quarto de 
trabalho dar a notícia e no dia seguinte, 
o Domingos, 11eio anunciar o nas~lmento 
de uma ninhada de leltõea! 

Tudo \lem aqui bater. 

CHEGA.RAM do Porto o Cai.ra da 
Ferramenta, o Tirri·a·Lingua e o 
Pardal-sem· Rabo. 

Pol por êles o Durãee. 
Muitos outros, da classe daqueles, 

\leem ter à nossa porta e m cata de la­
reira. Ontem pernoitaram dois Irmãos. 
Não temos mele camas nem colchões. 
Dormiram no folhado d~ci espigas, dentro 
da casa da eira. O C arlos de Tábua, 
ser11lu· lhes, antes, uma cela quente ao pé 
do lume do fogão. Os ajudant:?s de cozi­
nha m~i·los refditorelros, fizeram cir­
culo. Todos ê lee conhecem aquela \Ilda. 
Amc1\larn·na. Hoje não. 

Manhã seguinte os dois peregrinos, 
um talvez de 10 e outro de 11 anos, 
tomaram a saca na mão, tristes. 

-Para onde ides? 
-Vemos pedir! 
Eis os \lerdadelroe t!re\loe desta obre; 

aquilo Que penetra, que faz sangue, que 
causa dôrl 

CHEGOU·NOS um pequeno que pe­
rece andar na casa dos dez. Ao 
que apurei, êle tem a Mãe na 

cadela, ia comer o rancho à3 grades e 
mendiga\la nas redondezas. Como esta· 
mos e m maré de piões e há setenta dêles 
a bailar cá em casa, o Manuel, que assim 
se chama o no\lo Gaiato, compreendeu 
num relance que a \lida aqui não é para 
pê nas e começou a jogar. Na tarde dêsse 
mesmo dia, foi visto mais os do campo a 
comparticipar dos seu~ trabalhos e Infi­
nita alegria. Tem uns olhos cheios de 
expressão. Narra a tragédia da \lida sem 
saber medir, p?le idade que tem, a altura 
da sua desgraça. 

Andava um homem amais nós, mas 
ag .ra nQo qaere saber. 

Era um grupo de pedintes de feiras. 
A prisão da mulher afastou o homem e 
ficou o pequenino prêso ao amar de mãe, 
que é o de rradeiro a quebrar. Ela reparte 
do seu minguado rancho, nem se lhe da\la 
de abrir as \leias, que o amor tem mais 
fõrca do que a morte. O ferro das grades, 
não impede que ela se aproxime do fructo 
da sua fraqueza. Eu não me etre110 a 
chamar·lhe fructo do seu pecado; que o 
digam os mais. 

Roubou na f eira de Ma~garide, /d 
estd présa hd mais de um ano. 

~~ 
E o pequenino Manuel 11al desfiando 

contas de amarguras que não 
sente, enquanto o adormeço num 

Jeito de roupa le\lada. Soube mais, que 
o pai da con1enada é um proprietário 
do Minho, que não quiz receber a filha 
por lhe ter caído uma nodoa. Se o pai 
soubesse perdoar, tanto bastaria para 
la11ar a primeira nodos e não teríamos 
hoje a enlameada. Quere·me perecer que 
o \lerdadeiro pecado \lem do acto do pai! 

O Toneco, o Manuel, o Arlindo e ou­
tros que, pela sue Idade, não teem 
escola nem jugo. Iam com ramos 

de flores porta · fora. Vamos pó·las no 
menino. Eu acompanhei. Era à tardlnha. 
O Moléstia associou-se. O Tiro-1/ro pediu 
para Ir. O Augusto, informou de uma 
janela dos dormitórios -é o número 25. 

Entremos no cemitério Q uedaram 
todos, para se orientarem. E acold, di•se 
um dêlee, que tinha Ido ao e ntê rro. S ~­
gulmos por entre campas, em silêncio. 
Os pequeninos iam cheio~ de re11erêncla, 
numa solenidade de morte. Iam munidos 
de pontelras de pau, que espeta11am na 
terra amolecida. Le11entaram um rua de 
flores à rode da sepultura. Outros, deee­
nha11am arabescos com pétalas. 

Que lindo est4 o nosso menino, diziam. 
Todos os domingos de tarde. o mesmo 

grupo de pequeninos \lei colher flores 
onde as hou11er e semeá-las na campa do 
nosso menino, enquanto à l orações da 
noite, todos os dias, eu oiço a \loz ao 
Luciano: por alma do Delfim/ Oh glórias 
da montureiral 

N o cla1ntro da noese temporária ha­
bitação, há um chafarls de rara 
b eleza. Respira\la no tempo dos 

frades. H Jje só tem água quando cho\le. 
E' então que as nossas pombas poisam e 
babP.m· 

Os gaiatos espreitem das janelas dos 
corredores e cha'llam un3 pelos outro3; 
-anda ver que lindo/ · 

S~ pHSO eu, tenho d~ parar para 
\lêr, Que êles não me deixem seguir. 

Oêstes facto!I aqui narrados, cheios 
de luz e da beleza, quc1lquer pode inferir 
das p Jsslbllidades espirituais dêite 11.ro, 

E' multo frequ•nte chegarem a Peco 
de Sousa grupos de senh1>ras do 
Porto, com um menlr10 pela mão, 

para ficar. Veem de eutomó\lel ung, de 
comboio outros. 

Peco que não hçvn ·a~slm. Nó9 não 
temos espaço adequado e mais camas. 
Também não podemos deitar dois numa 
cama, como no<J pedem, nem que sejam 
Irmãos. Admire-me, até, que me façam 
êsses pedidos. l! mele me admiro, por 
serem feitos por senhoras de sociedade! 

V E.10 aqui agora mesmo o Tirollro 
comunicar que o Gui lhe tirou a 
faniquelra e que lh'a não quer dar. 

Eu acho o nome simplesmente b elo-f a­
ntqaelra! 

F UGIU o Sr;zpe·Gato. Fugiu de noite. 
Com onz~ anos de Idade, atira·se 
pera a escuridão. sem saber cerni· 

nho nem carreira! Eu admiro o génio do 
garõto da11 ru11'1. Ainda não re1o:res'lou. 

També m fugiram o Cai.ra·da·Ferra­
menta, o Pardal e o Daniel. No dia se­
guinte, à hora do c~fé, entraram o<J trê 3 
no refeitório humllhados, arrepiadGs de 
fr io. Foi uma toirada! A gente deix9-lhee 
a expamão e mais tarde, faz um sermão­
·sinno adequado, depJis de ceie, com o 
estômago compostlnho, pua êles com­
preenderem. 

O P e riquito sentou-se à minha direita, 
naquele dia, pera recebar o pré­

mio de nobre acção que praticara. A' prl· 
melra refeição, a do melo dia, os rapazes 
se2uraram•se. Eu disse que o lugar do 
prémio é tão solene como o do castigo, 
e que espera\111 de todos o máximo _res­
peito pelo Periquito. Porém, à refeição 

teriam vendido. Pouco depois do 
meio dia, estavam esgotados os 
90l) Gaiatos, e os Tripeiros, da­
quela hora às 18, pediam Gaiatos 
aos nossos Gaiatos. Na próxima 
venda irá o dôbro. Além do jornal­
sinho venderam:-o Gair, 2 livros 
e trouxe uma assinatura paga e 
44$70 a mais. Comeu na rua da 
Boavista, em casa de um senhor 
que o apanhou na Baixa. Ele quere 
que eu vd ld sempre, disse. Pois 
vai sim senhor. O Júlio vendeu 3 
livros e tomou assinaturas e comeu 
em casa do senhor das botas. 
E' assim que êles falam de um 
cavalheiro que ofereceu ao rapaz 
um par de botas. Trouxe 119$40 a 
mais. O Amadeu foi comer à rua 
Fernandes Tomás, mais o Luciano; 
aquilo é que a gente come coisas 
boas, disseram. Uma vez por outra, 
não lhes faz mal nenhum. Eu quando 
ando por lá, também me regalo de 
comer coisas boas, em casa de 
quem as tem. A última vez, foi em 
Alcobaça- tudo distinto. O Luciano 
vendeu três livros, angariou 3 assi­
nantes e entregou uma caixinha 
com objectos de oiro. O Pôrto con­
fia oiro ao ex-vadio dos caminhos! 
O Oscar vendeu dois livros, comeu 
na rua do Rosário e trouxe 67$0Q 
de acréscimos. O Rio-Tinto vendeu 
3 livros, trouxe duas assinaturas e 
47$00 a mais. Também comeu na 
rua do Rosário. Traz convite para 
ir comer à rua da Alegria, êle mais 
o Luciano, na próxima venda. 
O Augusto comeu no Batalha. Ven­
deu 3 livros. Trouxe 70$50 a mais. 
O João foi comer à rua da Cons­
titurção, a casa de um senhor que 
lhe quere dar coelhos. Os nossos 
carpinteiritos estão justamente a 
terminar a coelheira. O Oscar tem 
ainda um III vol. para entregar, a 
alguém que já o pagou. Vai na 
próxima venda. 

Os vendedores esqueceram-se 
de levar senhas de sopa da Legião. 

Foi mal feito. Espero que tal não 
volte a dar-se. 

No fim da venda, entraram todos 
em uma leitaria e um senhor que 
êles dizem chamar-se Salgado, pa­
gou tudo à malta. Obrigado. Alguns 
compraram peras. Outros trazem 
convites para o dia de Natal. Nêsse 
dia, não. Primeiro eu. 

Um viva aos Cafés do Pôrto, por 
consentirem que os Gaíatos entrem 
a vender. 

=====-::-::-=/ /===== 

O'leo de fígado 
de bacalLau 

da noite, não foi po,sí\lel; êles esta\lam 
mesmo a estoirar. Um dê lee le\lenta a 
\loz. Deu·se a explosão. Quebraram•me 
cinco colheres e o nome do Periq1Jito, 
saído do peito de 70 garotos, andou sus-
pen to nas abób9dae do antigo con\lento, ' 
em lrre\lerente salmodiar! 

Cinco colheres custou a festa. Quanto 
mais não \laleu a alegria dêlee,-e a 
minha! 

~ 

O f{. BissayaBarreto> o ({. Coman­
dante' Tenreiro> e outros assim 
nomeados, chegaram da Terra 
Nova. 

E' a ocasião de pedir que nos 
ofereçam alguns cântaros daquele 
precioso remédio para as medo­
nhas pústulas de alguns dos 13() 
rapazes que abrigamos nas casas 
de Miranda e de Paço-de-Sousa. 
Eles trazem-nos tôda a casta de 
males, desde o ventre de suas 
mães. 

T U tens dois plÕeB? 
-Não senhor; tenho só êste. 
E aquêle? 
-Ah! füte é para le\lar as nicas. 

O que abusou da confiança de ser dos 
eer\llços internos, tem cumprldc 
o castigo com generosidade, e 

continua a cumprir. Já lhe foi suspensa 
uma das p~n:1s; a que mais lhe doía e a 
mim também. Pode jogar o pião. As 
outras, ficaram em expiação. 

Não hã prisões como as sem grades. 

Senhor Doutor Magano; uma 
palavrinha para !havo e o óleo 
para cá. 

Alguns dêles, a princípio, fazem 
uma cara muito feia, mas depois 
gostam. 
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António Fra~oso . de GaiR 30$00; Alfredo 
~into dos Santos, 1Jo POrto 20$10; P .8 

Jorgd Mattin~. d~ Unhão 40500; P .8 Adão 
.<Je Cat\!Jlilo, do Pôrto 40$03; Armando 
<:avalcanti, do Pôrto 20$Jú; Irmã!! Mei• 
:reles, de Li~boa 20SGO; M'iria Raquel 
Andrade dP L'ditão, de Peniche 2üS00; 

'P." J osé Elf~lo M. Mendes, da Mata 
.:Mourisca 30$00, P . 0 António Carvalhais, 
.de Corticeira 20$00; José Moreira de 
Almeida e Silva, da Praia da Granja 20S; 
Jorge M1nuel Nogueira, de Lisboa 20$00; 
Maria Aurora Celestino da Silve, de 
Areosa 30~00; O lívla Soares Av~lar 

"Settencourt, da Horta 20$00; P. 8 Alvaro 
A. Oliveira, de Sandim 25$00; Cândido 
Rocha Perrand de Almeida, 30$00; ~ng,0 
01,.,go Pacheco de Amorim, de Vlzeu 
:50$00; Abel Ribeiro da Sll va, de Baltar 
:20$00: Albérico Rodrlgue~ de Alin-:!ida, 
dP Sang11lhos 20$00; p. e Menttel de 
Al'lleida Trindade, de t.;oimbra 50$00; 
P.0 Abel Condasso, de Anadia IOOSOO· 
Dr. Luciano Correia, de Anadia 10osoo; 
~03a. de Jesus Cascais, da Murtoea, de 
Jorna1 ~ pare propaganda 4$00; 11.hria 
Madalena Folgado, do Pô ·to 20$)0· 
António Augusto Moreir!I de B~rros. d~ 
Pô ·to por u rn trim'!stre 10$00; Jo11é 
E üêvão de Almeida, de Lisboa 50$00; 
~111>itol1na Moreira Couto, de Lisboa 
·50$00; Félix Moura. de B -aga PB!?ll men· 
salmente 5$00; Buã'l de Alv1iázere, de 
V. 'N. de Ourém 50$00; Dr. Manuel 
.i\vfdes Moreira, do Pôrto 25$00; J -i udira 
rla Silva P aiv,i de César 50$00; Norbi!rto 
de Almeida Santos, de Macieira de Sar· 
mes 20$00; Menino João Angelo da mesma 
terra 20$00; Lourenço do11 Santos Pdre!ra 
.também da mesma 20$00; Joilo Rodri· 
-gues Gomes, do Pôrt o 20$'.)(); P.• Alexan· 
dre Mllheiro, de Lou ~ada 20$00; Aida 
B3rrencos Vieira, do Redondo 100$00· 
António Perr.eira dos Santos, de Água~ 

.Santas 21$00; Augusto da Si111e Sou!la, 
<!e S. J oã o da Madeira 20$00: José 
Sobreiro, de Tôrres V~ilras 24$10· Luís 
Dória, de Lisboa 20$00; Raúl T~rceto 
:Sarroca, do Pô ·to 30$00; Emprega doe 
0da Secção de Registos de Lisboa 30$0J· 
Abflio de Matoe Salvador, de Llsboà 
40SOJ; S eraffm G Jmes d os R ~!", de 
Casaldelo 20$00; Rosa Rodriguee da 
mesma t erra 20$'.JO; António do Véu 
Malaquias, de Ilha\lo 2)$00; P.8 António 

<ionçalves P.erelre, do Eixo 50$QO; Artur 
Correia de Figueiredo e Simào Novais 
<'le Botelho são do Seminário de L ':l mego 

E pagaram 20$00; Joaquim Rodriguee 
Cardoso, de M~são-Prio 30$00; Muia 
Emffla de Paria e Almaida do Olival 
40$00; haure Migueis, de Cantanhede 
!25SQO, J osé de Almeida C oragem de 
Coimbra 40$)0; Maria Carolina J ar,,im 
Vieira Campos de Bencanta 25$00 
P.0 António Brandão do Pôrto 100$00° 
Tenente Aviador p .. r nando Rezende de 
P11co de Arcos 50$00, J osé F ernando 
Rivera Martins de Carvalho do Eitoríl 
S0$)(l, Maria da Conceição Rh1 •ra Ou· 
·~eaon de Lisboa 56$'.JO. António Quintas 
da S ilva de Favõ~~ 25SOO, J osé da Costa 
de Tôrres Vedras 25$0J Manuel Marie 
<dos Santos de M'lce lra-Llz 20$00; Rosa 
-de Carvalho de Lisboa 2()$00, Miguel 
Martins de Carcavdlos 100$00 Re ina ldo 
~ento Fer reira de M •9ão·Prio 30$00 
Ab1iterdo Augusto da Co~ta de 'ji~ boa 

3 0$'.JO, J oaquim Marti ns. Maia da Anadia 
~$00 por to números, P .e NuoP.e Tei­
~eire de Albergariii·a· Ve lha 30$00 P . e 
.Amândio Rios de Braga 25$00. P.c Ántó· 
lllio Joaquim Alves Braga 25$00, M<tria 
.Amélia Avides Moreira do Pôrto 25$'.lO. 

====//==== 
Pão dos Pobres 

E' um liuro iJo PaiJre Hmérico 

Que já uoi no 3. º oolume. olmms 

'ÔOS QUtliS em 2. ª e!Jicão. ílêle se 

«:anta iJe comq nosceram as t:osas 

·(lo Gaiato, iJe como nós iJeixamos 

cair o Pobre e He como Ele se 

lamenta. 

HiJauire hoje o lioro. 

OeniJe·se nas hiurarios iJo Pots. 

80 QUE NOS 
NEGESSilAMOS 
Voltei à Capital; grande nau, 

grandes tormentos. Enquanto es· 
pero na Invicta a hora da partida, 
recebi uma data de esmolas nas 
ruas, de senhores que nunca v i, 
nem conheço, nem pregunto quem 
êles são. Baste-lhes a afegria de dar. 
Um amigo deu-me a senha do 

·1ugar no Rápido e do jantar. Fui à 
I série. Dos fracos não reza a histó­
ria. Em Lisboa, aviei-me depressa; 
levava poucos recados. Um outro 
amigo do Pôrto, quis que eu almo­
çasse mais êle nos Irmãos Unidos. 
Nada mais fácil. Subi ao Chiado 
visitar um outro, de Lourenço Mar­
ques o qual amigo me aqueceu as 
algibeiras. No cofre do Hotel, estava 
um envelope lacrado, assim me 
informou o Alexandre de Almeida 
Júnior. Oiro. Alguém aproveitou o 
alvitre que se deu aqui à carta de 
quem deseja oferecer um luxo ao 
seu jesus, e andou à frente. Não 
há nome, mas eu sei de quem se 
trata. Sim; tomei conta e cumprirei. 
Conheci o Seu marido. Era do 
tempo do Marino da Fonseca, que 
me fêz comer lume, no Chinde e 
em Lourenço Marques. Os senho­
res da Alfândega, naquele tempo, 
eram umas feras p'ra gente! Olhe; 
quando fôr da inauguração da nossa 
Aldeia, ha-de vir a Paço-de-Sousa. 
Não a dispenso. 

E já agora que se fala em oiro 
e no cofre do Alexandre de Al­
meida, podes entregar lá sem medo. 
Eu já vi; é um cofre de sete chaves. 

Quando, ha dez anos, comecei 
a pedir dinheiro e coisas para os 
Pobres, passaram para as minhas 
mãos e delas para as d'Eles, tudo 
quanto ocupava as gavetas e os 
armários e as arcas dos meus 
ouvintes. Coisas mortas, fora dos 
tempos e do estilo, eram vivifica­
das pelo amor de dar. 

Pois bem. Agora, tem a palavra 
o oiro velho. Tão forte é êste 
amor, que vai cortar no teu peito 
o fio que te prendia às jóias:­
era do meu marido; era da minha 
mulher. E aquele verbo ser no pas­
sado imperfeito, troca o tempo e .a 
qualidade, por um presente abso­
luto;-tome, é para o meu Senhor. 

D e regresso de Lisboa, v im pela 
linha de Oeste e desci em Alco­
baça. Estava um sol como os ingle· 
ses nunca viram na terra dêles. 
Ha bens que só se apreciam quando 
se perdem. 

Andei na vila. Comi pasteis de 
feijão em casa amiga. Vi séculos 
de grandeza monástica no Mosteiro. 
Recebi muitas esmolas, de muito 
boa vontade, onde não faltou oiro: 
brintos, botões, fios, aneis, moedas 
portuguesas e estrangeiras. Trouxe 
linho precioso. Trouxe um amerenda 
para comer na viagem, e trouxe 
muitas saüdades. Na estação de 
Coimbra, estava o meu compa­
nheiro, a quem dei metade das 
esmolas que trazia. Não entrei na 
cidade, com medo do cão do azeite, 
em casa dos Martas. Só lá hei-de 
ir quando tiver metralha. 

Mais da Socony-Vacuum Oi! do 
Pôrto 500$00. Espero ouvir a voz 
dos congéneres colossos. Mais de 
Ribeira de Pena uma encomenda 
postal e mais outra e mais outra 
não sei de onde - tudo roupas. 

M ais na loja do Ramiro. São 20$00 
entregues ao Júlio e na Liga de 
Profilaxia idem e no escritório do 
Senhor Carlos Cunha idem. Fica-se 
sabendo que o Júlio recebe e dá 
contas. 

Mais de um visitante 50$00 e 
oiro e de outros 570$00. Visitem a 
a nossa Aldeia/ Mais 70$00 para 
os nossos Pobres de Cristo. Mãis 
um saco de figos de Tôrres Novas. 
Mais roupas de Montemor-o-Novo. 
Mais um saco de castanhas do 
Pôrto, 90 quilos. Que rico! E mais 
nada. 

Os dois homens que dão de co­
mer à tropa e um ajudante. São 
ê les da esquerda, o Amadeu de 
Alvar, o Constantino de Coim· 
-bra e o Carlos de Tabua-

P. S.-A Shell já apitou; 500$00. 
Falta ouvir a fala dos outros colos­
sos, que eu desejaria fôsse colossal. 1 

«O GAIATO» FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

D E uma vez, entreguei nas mãos do arquiteto Teixeira Lopes um 
pensamento gizado em papel almaço, onde se continha o aglo­
merado d~ Casas da Aldeia dos Rapazes, tais quais estão actual­

mente a nascer da terra, com a form:i e linhas do Artista. Foi já um 
toque providencial, o haver escolhido aquele entre tantos. 

-Ai! Tem graça. D esde que v i a fita Homens de 
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A 'manhã, disse, sempre desejei trabalhar em uma 
obra assim. 

Começaram a subir 3 casas de um lanço. Mêses 
depois começa a quarta. A seguir é a vez do monu­
mental depósito das águas de abastecimento. 

Uma comissão de técnicos dos Monumentos, vem 
observar o que está feito e informa oficialmente: - é 
uma obra de consciencia. 

Sobe a capela. Sobe a enfermaria. 
Dentro do meu peito, forma-se e cresce um não 

sei quê misterioso que resiste à duvida dos recursos, 
à incerteza da hora, ao fiasco de não achar graça 
-deante dos homens. 

E' uma esperança contra tôda a esperança, fruto 
de uma adoração perene. E' o argumento seguro das 
coisas que se não veem nem se compreendem, para 
darmos a definição que o Apostolo deu à fé, a unica 
que lima tôdas as arestas e faz deslocar os montes, 
aínda que seja do tamanho de um grão de mostarda. 

Agora, temos o edificio das oficinas. Este consta 
de dois pisos, sendo o primeiro de 3 salas de 13.m por 
6.m para as artes pesadas e o segundo, de 4 divisões 
para as artes ligeiras, com os aposentos dos mestres. 
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Amigos generosos da obra, têm-me indicado alguns 
nomes da cidade do Pôrto, aonde bater e pedir. Eu 
aceito e agradeço o alvitre, mas nem por isso gosto 
de correr atrás de canas de foguetes. São ôcas. 
Antes quero esperar a hora de Deus. E assim é que, 

na manhã do dia de Finados, eu passava à porta de um dos indigitados 
senhores. Estava o carro, sinal de que estava ele. Não entrei. Fazia 
sol. As ruas regorgitavam de romeiros aos cemitérios, com novelos de 
flores. Quantos destes não hão-de morrer de espanto na eternidade, por 
não encontrarem os seus, que a morte separou! 

Andei na Invicta todo o dia, a fazer horas para o recado na Rádio Re­
nascença. Noite dentro, depois de ter falado, alguem convida para eu ir à 
sua casa. Fui. Era dentro de um jardim, uma casa modesta . 

Falamos. Não tenho na mão a promessa ·definitiva. 
M as, quere-me parecer, que as oficinas da Casa do Gaiato estão 

naquela casa. 

Das coisas-que vão ter a Co im~r8 
Hã muitos amigos da obra que 

continuam a mandar para Cóimbra 
as coisas da sua devoção e b3m é 
que assim façam, para não termos 
de fechar a oasa de Miranda, por 
falta de racursos. 

Um senhor do Estoril manda mil 
escudos, da Covilhã 500$, não sei 
de onde, uma libra esterlina e mais 
objectos de oiro, mah 20$ do anó· 

nlmo B., mais 100$. de Seia, mais 
5$ de Coimbra e mais 30$ Idem a 
mais 20$ Idem. Mais de Miranda do. 
Côrvo 500$ de quem forneoeu as 
madeirar para a nossa Capela. Mais 
dos Bujos 10 litros de azeite e lenha 
do forno para todo o Inverno. Obri­
gado João Terezo. Estamos à espera 
do Silvestre que tem fama de ter 
muito dinheiro. 

E mais nada. 



Carias de J.ls/Joa 
« Para que o ardina seja HO­

MEM DE BEM, é preciso a ae­
nerosidade de muitos, e o b.eroismo 
e b.amildade de alSans, a pedirem 
para a « Casa» d&le » . • • 

Bem-hajas, <Gaiato> amigo, por 
tudo, tudo ! . . . E já agora, per­
mite as confidências dolorosas de 
quem quere fazer tu do pela 
<Obra do Ardina> e luta com as 
maiores dificuldades ... 

Precisamos de mais dinheiro, 
porque queremos abrir i:iais ofici­
nas mais «Casas do Ardina> ! ! ... 

1 • 

E... teem-nos dado mutto pouco, 
para realidades tão grandes, como 
as que tomamos sôbre os ombros ... 

E' que a <Obra do Ardina>, por 
ser do ardina e não nossa, merece 
a generosidade e dedicação de 
muitos, senão de ... todos/ .. ._ 

E para que abranja to~o o -pr~­
blema social, são precisas mais 
oficinas, mais ... e Casas do Ardina>!... 

Quem no-las dará ? 
E, sôbretudo, quem nos ajudará 

a pedi-las? . . . . 
Com heroísmo, com humildade ... 

Só o Senhor sabe quantas lições 
de heroísmo e de humildade nos 
teem dado os que nos ajudam na 
<Casa do Ardina> ! ! ... 

Lições constantes, permanentes ... 
Um dia não tinhamos dinheiro 

algum, nem para a ... renda de casa! ... 
Deixamos recado a uma das Noe­

listas que trabalham connôsco: <Se 
vierem amanhã receber a renda, 
pede o favor de virem daqui a dois 
dias> ... 

No dia seguinte, ao chegarmos 
á <Casa do Ardina>, entregam-nos 
100$00 para guardarmos ... 

Bom. Uma esmola de 100$00, 
pensamos, esperemos o cresto> ... > 

<Isso é o trôco da renda da casa>, 
atalha a nossa companheira de 
luta. "É que vieram cá trazer 500$00 
esta manhã, sem dizerem de quem 
era> ... 

Outras vezes são pessoas alta­
mente colocadas que se revelam a 
nós, para nos estimularem no 
nosso modesto trabalho, mas ... 
pedem segrêdo para o público. 

A darem-nos consolações, sôbre 
consolações, lições, sôbre lições ! . : . 

E nós sentimo-nos tão pequeni­
nas, tão pouco á altura da missão, 
ainda ... 

E aqui vai o resumo das muitas 
generosidades de Outubro ... 

(Muitas em intensidade, poucas 
em número, ainda para o que é 
preciso!) 
Dia 1 - De um rapaz de Vizeu -

5$00. 
Dia 2 - De uma senhora do Fun­

dão 10$00. 
Dia 3- Nada ! . . . E a <renda da 

casa> á porta outra vez ... 
Dia 4 - De uma quéte a bordo 

do cSerpa Pinto>: 900$00!! 
Regosijámos com a ideia 
e a . . . entrega a tempo 
e . .. horas. 

Dia 5 - Do mesmo rapaz de Vi­
zeu : 1 O livros estrangei­
ros para vender ... 

Dia 6 - De uma rapariga de Esto­
ril, que ·andou pelas ter­
mas a pedir com uma das 
nossas cadernetas nas 
mãos: 180$00. 

Dia 7 - Nada outra vez ... 
Dia 8- Visitantes de Tolosa, dei­

xaram-nos nas mãos: 
15$00. 

Dia 9 - Trouxeram-nos do Algar­
ve um dôce, e uma Noe-

lista de S. Sebastião: 
100$00. 

Dia 10-0utra Noelista de S. Se­
bastião : um casaco para 
um dos nossos rapazes. 

Dia 11- De Santo Tirso manda­
ram-nos 150$00. 

Dia 12- Da Alhandra enviaram­
-nos 1 saca de sal. O 
Fernando resolveu vir 
festejar os seus 7 anos 
com os ardinas, trazendo­
-lhes, bolachas, massa e 
e latas de conserva. Não 
há mais pequeninos ricos 
que queiram vir dar assim 
da sua riqueza e do seu 
carinho aos ardinas ? Cá 
os esperamos, com os 
nossos parabens anteci­
pados ! . . . Do mesmo ra­
paz de Vizeu-um desenho. 

Dia 13- De uma criada de servir 
3$00. 

Dia 14-15 e 16 - Três dias de 
<Silêncio> ... 

Dia 17-De uma senhora da Ma­
deira : umas calças, uma 
camisa e uma camisola. 
E nós que tanto precisa­
mos dêstes presentes para 
o Natal dos ardinas. Que­
remos vestir e agazalhar 
uns 200, pelo menos ! ... 
Mandem mais, muito mais, 
e cobertores, colchões, 
lençois, para que a Festa 
do Natal do Ardina seja 
linda. Mais - das ilhas, e, 
sobretudo, do . . . conti­
nente! ... 

Dia 18-Um médico amigo enviou­
-nos um espaldar de gi­
nástica, que nos foi muito 
útil não só para a ginás­
tica, como para a . . . dis­
ciplina da cCasa>. Apro­
veitam o recreio a pendu­
rarem-se como pardali­
nhos, em lugar de estar 
constantemente aos sal­
tos e ... correrias ... 

Dia 19 e 20- Houve paragem nos 
corações, com certeza. -
Nada recebemos . .. 

Dia 21-De uma Noelista da Incar~ 
nação, uma capa de borra­
cha para um ardina, e 
mata-borrão para a casa. 

Dia 22-De alguem amigo, confia­
dos num eléctrico ao An­
tónio Marques - 50$00. 

Dia 23- De um Padre Franciscano 
2$50. 

Dia 24-0utro dia vazio ! . .. 
Dia 25-Pelo correio, anónimo­

letra que já conhecemos 
de outras vezes : 50$00 1 

Dia 26-Do Grémio da Imprensa 
Diária - 100$00. 

Dia 27-0 Sindicato dos Vendedo­
res de jornais não lhe 
quiz ficar atrás : 50$00. 

Dia 28-Da Ordem 3.0 de S. Fran­
cisco a . j esus - 200$00, 
um livro e umas palavri­
nhas . .. franciscano­
ardinas ! Obrigada. 

Dia 29-0utro compasso de . . . 
espera. 

Dia 30-De uma Noelista de S. 
Sebastião - 50$00. 

Dia 31-Acabou o mês em silêncio, 
e nós a pedirmos mais, 
cada vez mais ! ... 

E aqui te lançamos o apêlo. 

Gente de Portugal e Ilhas, gente 
das nossas Colónias : 

« O Ardina está á tua conta > 1 !. .. 
E não á minha .. . 

MARIA LUÍSA 
Atra~ada na Redoeção. 

«Porque não b.ão-de dar exem­
plo ao mando os ardinu?» ••• 

Há. nêles tão grandes qualidades, 
graças a Deus! E' só . • . qtter1wem ser 
bons e afastarem-se do mal. 

Há dias estávamos numa aula. 
Falou-se de 11azares11 e 11sorteli111 cren­
dictis e superstições. • • (E há tanto 
quem as tenha • . . ). 

O Porjírio saca dum amuleto da 
sua bôlea do dinheiro e mostra-o 
dizendo: 

11Eu não o dava por uma fortuna; 
Ando com isto há meses na mala e 
tem-me dado muita sorte!11 .•• 

-11E' contigo, está. claro, mas ... 
devias deitá-lo fora11 . . • dissemos-lhe. 

A aula continua. Nisto o Porjírio 
levanta-se m.uito sério: - 11A senhora 
tem razão e o melhor é ir já pela 
janela fora" • . • E . • • foi, está claro. 

Aquêle amuleto que nem por uma 
fortuna se dava, deitou-se fora ••• por 
amor à. verdade e horror à mentira!.. . 

Bem-hajas, Porjírio, pela lição que 
dêste aos outros ardinas, ao mundo! 

De outra vez fomos dar com uma 
luta entre o Ant6nio - o criadito e 
enfermeiro e o CO.ndido, um ardina 
de fora. 

-11Que é lá ieeo?11 
-11Não é a mal, é a bem11 ••• 

Explica-nos o C8.ndido11. E' que eu 
queria dar ao Ant6nio ~50 em paga 
dum penso que êle me fêz a um pé e 
êle não aceita11. 

Lição de justiça, e de. • . generosi· 
dadel •.. 

Seguiu-se o elogio do .António como 
enfermeiro, feito pelo CO.ndido: 11qae 
jeitão!. • . Parece um enfermeiro a 
valer! . •. "· 

Lição de caridade, gôeto de encon­
trar qualidades e virtudes num irmão, 
num amigo!. .. De outra vez estáva· 
mos no escritório, passa um ardina de 
fora-o José Gomes de Oliveira. Vinha 
da consulta médica. 

Cumprimenta-nos. E oferecendo-nos 
uma cautela, pregunta·noe o que é 
costume de quem vende a lotaria: 
cQuere a sorte grande do Natal? ... ». 

Respondemos-lhe a rir: «A sorte 
grande't Queremos! E era bem bom 
que ela cá viesse parar à. aCasa do 
Ardina> mas queremos a sorte grande 
sem coi:iprar cautela, o que ainda é 
mais difícil!» .•• 

U m gesto cavalheiresco: «Üh minha 
senhora, se me dá licença, eu ofereço 
uma cautela à •Casa» e. . . Deus 
queira tenha a Taluda!. .• ». 

Deus queira! F icou a soar nos nos­
sos ouvidos... enquanto ecoava na 
nossa alma o gesto lindo do ardina­
-cauteleiro que soube dar tanto à 
o Casa do Ardina:1> . . 

E assim por diante ... 
Numa quinta-feira destas fomos à 

Baixa e quizemos regressar a casa à. 
hora a que tôda a gente regressa .•• 

Um horror. A cada eléctrico da 
Estrêla que surgia no Rossio, um 
grupo de homens e mulheras ~valen­
tes» disputavam o carro, enchiam-no 
à fÔrça e não nos deixavam espaço 

nem para nos - pendurarmos (seIB 
licença da policia). -:J:::. oej 

N isto aproximam-se dois ardina~ 
conhecidos, daquêles que andam a ver 
se merecem vir para a «Casa do Ar­
dina>, daquêles que já podiam cá. estar,.. 
se tiveesemos outras . .. «Casas d~ 
Ardina»! .•• 

-6:Quere um carro para a Estrêla ~ 
A gente arranja-lhe lugar» .• . 

E lá se metem, como piôlho po:r­
costura, no meio do turbilhão da inde­
licadeza humana 1 

Um, senta-se a guardar um lugar­
Outro, põe-se na entrada do eléctrico~ 
a chamar-nos: o: Venha por aqui, minha. 
senhora! ••• Já tem lugar guardado• .•• 

- <Oh rapaz, entra ou sai, que está& 
a atrapalhar-nos» • •• - diz um do~ 
que entram á. nossa frente, apressados. 

Mas o ardina não desiste. E mal nos 
ajuda a entrar, grita para o outro,. 
vitorioso : o:J á. cá está. a senhora,. 
guarda bem o lugar» . •• 

Senta mo- nos . Desfizemo·nos emr. 
agradecimentos, que êles bem mere­
ciam ••. Lição de delicadeza! • • • (Que 
a tome quem quizer ••• ) 

E ainda não nos calamos .• • 
O José Nunes comprou una atacad~ 

res de botas a um rapaz. Soube mais 
tarde que haviam sido roubados. Vem 
ter connôsco :-o:O que devo fazer?> .•• 
- cEntregar na polícia», foi a noes~ 
resposta. 

-<Tenho mêdo» .•• Troçamos dêle,.. 
e mandamos o Ant6nio, que foi logo .• -

Lição de honestidade. Lição de con­
fiança e lialdade com a polícia! ... 

O guarda a quem o Ant6nio entre­
gou o objecto comprado não entendem. 
assim. 

Zangou-se com o Ant6nio, com a .• _ 
o:Casa do Ardina»! . . . 

Rabujou e julgou-se «esperto» : 
- e Com que então andam a comprar 
coisas roubadas?!. .. PaMce impoeei­
vell Teem que vir responder, tu e 
o outroi> . .. · 

O José NttneB e o Ant6nio veem ter 
connôeco escandalizados e com razão­

Eles haviam dado uma lição de 
honestidade de confiança, de lialdada­
e em paga haviam sido ofendidos •• -

Ensinamo-los a aceitar, de cara. 
alegre. 

Pedimos justiça a quem de direit~ 
e os nossos dois não tiveram que i r 
responder, está claro. 

Mas estamos ainda muito sós em. 
campo a defender o ardina. Quem nos 
ajuda ?! ..• 

Quem nos ajuda a conseguir que °' 
ardina em lugar de vádio, cheio de 
vícios e maldade, seja ... 

Um exemplo no mundo ? ..• 
Quando todos os actos do ardina. 

fôrem a proclamar a verdade, a pra­
ticar o bem, estaremos contentes:> 
contentes •.• 

MARIA LUÍSA 

P. s. - Em nome doe ardinas, da cCasfl<. 
do Ardina•. agradecemos as refe-· 
rênclas cheias de Caridade e­
Generosldsde que foram feltag 
nestas páginas. 
Nem o ardina, nem nós merece­
mos . . . tanto 1 Que o Sen~or 
pegue as nossas áf\lldae de gra­
tláão ... 

A V 1 S O 
Leio nos jornais que está em 

ensaio a opereta CASA DO 

GAIATO. Vai com <> meu 

protesto. E' contra a minha 

von~d~-~~~~~~~~~~~~~ 

ANO J. 
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